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INTRODUÇÃO

Para a conservaçao dos recursos de solos e agua em projetos de
irrigaçao e necessario um manejo adequado e eficiente desses recursos.
Para lograr isto, e preciso conhecer a natureza e qualidade dos recur-
sos~ a problematica associada ao meio ambienta1~ e sobretudo os fatores
de manejo que tendem a modificar a qualidade.

visando equacionar a produção aos ratores 1imitantes~ introdução
de praticas de manejo mais adequadas~ tecnicas de recuperaçao e conserva
çao dos recursos de solo e agua~ se elaborou este documento para discus-
são durante a Reunião sobre Sa1inidade em Áreas Irrigadas do Nordeste.

O documento contem um conjunto de sugestões de pesquisas em mane
JO de solos e água para areas irrigadas com problemas de sais no Nordes-
te. Eate documento nãn e o primeiro sobre o problema. Ja em 1976, sob a
liderança do CPATSA/E!1BRAPA se elaborou um documento orientador de pes-
quisas sobre sa1inidade para o Nordeste~ onde participaram tecnicos da
SUDENE~ DNOCS, EMBRAPA, alem das Universidades do Ceara, são Paulo e vi-
çosa. Mais recentemente~ em 1978~ a Universidade do Ceara~ ã solicitação
do CNPq, elaborou um documento que proporciona diretrizes gerais sobre
pesquisas em salinidade~ tanto fitotecnicas como de manejo de solos e a-
gua.

No presente documento~ as sugestoes de pesquisas foram agrupadas
em três areas: Irrigação e Me1horia da Eficiência de Irrigação~ Sa1inida
de e Manejo de Solos Afetados por Sais, e, Drenagem, perfazendo um total
de 28 sugestões de pesquisas com detalhes resumidos de objetivos~ justi-
ficativa e metodologia experimental.

/
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IRRIGAÇÃO E MELHORIA
DA EFICIÊNCIA DE IRRIGAÇÃO

.<
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CAR.t\CTERIZAÇÃO FÍSICO-HÍDRICA DOS DIFERENTES TIPOS DE SOLOS PARA FINS

DE IRRIGAÇÃO.

Objetivos:

1. Reunir informação básica dos diferentes solos nos projetos
de irrip;ação.

2. Facilitar o uso dos dados pela nssist~ncia t~cnica.

3. Melhorar a eficiência da irrigação parcelar.

Jus tificativa:

O manejO racional e adequado da irri8açao requer de uma serie
de dados basicos de solos que devem ser propriamente caracterizados.
Esses dados nem sempre estão disponíveis na quantidade e qualidade de
sejavel para uso eficiente pela assistência tecnica.

Este estudo v~sa gerar a informação dos parâmetros basicos do
solo para uso expedito pela assistência tecnica.

Metogologia experimental:

Para cada projeto de irri8ação serao gerados os dados basicos
de irrigaçao dos diferentes solos.

Entre estes dados, se consideram as determinações das curvas

de retenção de umidade, densidade global, densidade aparente~ lâminas
de armazenamento de agua, etc, para as diferentes profundidades.Dados
de infiltração acumulada serão obtidos nos diferentes solos.
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Com a finalidade de gerar dados ma1S acordes com as caracte-
rísticas de mênejo da irricação DOS projetos~ sugere-se a definição
dos pa rjime tros L~U,11 nível de 50% de aóua disponível no solo.

As metodologias eDpregadas serao as t~adicionais na determina
çao dos parâmetros de irrigação.

Executor sugerido~

EMB~~PA/UFCe/UFPb.
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PP..Rl>..METRIZAÇÃO DOS MÉTODOS DE IRRIGAÇÃO NOS PROJETOS DO NORDESTE.

Objetivos:

1. Caracterizar os ~~todos de irrigaç~o para manejo.

20 Hclhorar a eficiência de irrigaçno nos projetos.

3. Adequar os dados b~sicos do m~todo parn uso expedito pela as
sistência técnica.

Justificativa:

O nane j o ina(lc;.-:nadoda água de irri8ação a nível de parcela, e
o uso de grandes volumes de água são fatores que contribuem para uma bai
xa eficiência de irrigação. aumentando os problemas de drenagem. atra-
v~s da recarga do lençol fre~tic09 e consequentemente aumentando os ris-
cos de salinização dos solos.

Visando tornar a 1rr1gaçao mais eficiente, 2 necessário a param~
tri.zaç ao dos dados basi cos do l'1étodoe uso expedito dos.unesmos pela as-
sistência téc~ica.

Metodologia Experimental:

Para a coleto de dados dos diferentes métodos seguir-se-â a meto
dologia recn:r:endadapor Criddle et aI. (1956). No caso do método de irri
gação por sulcos recomenda-se a metodologia, de parametrização definida
por Millar et alo (1978).
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Referências:

.i\ZEVEDO, H.H. de & POS~~IDIO~ E.L. de. Hetodologia
para. adequnção de parâmetros do t:lêtodo de irrigação por sul-
cos para uso pela assist~ncia têcnic~. P2trolina~ CPATSA/
EMBP~PA. 20 p. 1978. (apresentado para publicação na Revis-
ta Pesquisa Agropecuãria Brasi1eirQ).

Executor sug0rido:

EHDRAPA/DNOCS/CODEVASF/EMBRATER!UFCE./UFPb.
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DETERMINAÇÃO "':AEFICIÊNCIA FARCELAR DOS PROJETOS DE IRRIGAÇÃ09

Objetivos:

10 Definir os problemas de manejo d2 :1gU<1nos projetos de irrig~
ç ao ,

2. Definir nn~i1s de açao p ara a9.SSist8T.ICia tecnica (problemas
de mancj o de equ í.p ement.o, uso in.~ipropriedo de sifões e bonr-

b<1s1 etc.)~ e pesquisa (problemas especiais de solos e cultu-
ras).

30 Relacionar eficiência de aplicação de irrigaçao com os probl~
mas localizados de salinidada.

Justificativa:

Norma lraen tc , os problemas de s eli.n.id idc cs t co associados ã baixa
eficiência de irrigaçio a nfvel de pa=cela e ;s condições de drenagem
prevalescentes ne ssas areas o Na medida que se usam maiores volumes de â-
gua~ grande pexte d'água é contribuída ao lençol~ determinando uma eleva
ção do mesmo~ e devido a grande demanda atmosférica~ maior será o .fluxo
de sais através do fluxo capilar por transporte de massa.

Na medida que se possam isolar as âreas de baí.xa eficiência den
tro dos projetos, a assistência t~cnica estari~ em melhores condições
de remediar .:1 situaçao 3tré!vês de treinamento dirigido de colonos. Por
outro lado, a pesquisa com o conhecimento da eficiência a nível parcelar
e a evolução química do solo pode definir 2m melhor forma os fatores
ligados ; salinizaç~o dos solos irrigados.

Com est2 tipo de informação, a operação do projeto peder-se-â
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programa r numa fOTIa8.m,~1.S racional e de acordo as reai.s necessidades de
água a nível parcelar.

Metodologia cxperimC'nt~l:

As ma.io res ineficiências na aplí.caçjio (:'C: ãf.;uaacontecem a nível
parcelar, principalmente quando se usam metodos superficiais. As metodo-
logias a serem usadas na avaliação desses Ul.êtodostem sido descritas em
detalhes por Criddle et alo (1956).

Referências:

CRIDDLE~ ;,.;r.D.,DAVIS~ S.s PA1Rs C.H. & SHOCKLEYs D.G. Methods
for evaluating irrigation systems. USDA9 Soil Conservation
Serv i.ce , Ag ri cul t.ure Handbook 82d-13. 1956.

Executor sugerido:

DNOCS/CODEVASF/EHBRAPA/EMBRATER/FUCe/UFPb.
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COMPARAÇÃODE MÉTODOS DE IRRIGAÇàO Er-:: SOLOS COH PR03LEMAS DE SAIS.

Objetivos:

1. Aval i ar o compor tament;o de di f'er en tes culturas em solos afeta
dos por sa~s.

2. Definir as condições de operaçao dos m0todos de irrigaçao em
solos com problemas de sais.

3. Definir o oanejo operncional mais eficiente para maximizar a
utilizaç~o de ~reas afetadas por sa1S.

Justificativa:

Na seleçao de m~todos de irri8ação para uso em ~reas com proble-
mas de sais~ normalment.::não se leva em consideração as características
químicas do solo e sua relação às modalidades de manejo de água de cada
metodo em particular,

Por outro lado ~ se des conhe ce o comportamento das cul turas , no
que diz respeito i1 -:netcdode aplicação de água, nas mesm:lS condições
do problema de sal. Esperar-se-á que o metodo dE: lrr~gaçao por gotejo
operando em conC'ições ôtimns de umidade, diminu:1 o efeito osmõtico dos
sais. Contudo, não existe informação que permit::lquantificar economlca -
mente o us~ deste metodo1comparado aos metodos de aspersão e por sulcos.

Hetodologia experimental:

Usar-se--ão três me todos de irrigação: sulco , aspe rsao e goteja
mento com diferentes culturas prioritárias.
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Os métodos rl~,Lrri.gaçao serao op erado s ;:1:)nível de manejo
ôtimo~ de aco rdo ã.s suas características básicas e conceituais.

mal.S

Alguns par7imetros para definir o compo:[tamento da cultura deve-

rao ser medidos ~ entre outros ~ germin~ição de sementes s aparenCl.a f i s i.ol.ô

giCB. produtividade. atc.

An~lise3 d~ solo e planta deve=;o ser feitas ao longo do ciclo
da cultura9 ~sp0cialmente no fim~ para deflnlr as modificaç~es químicas
do solo e a capacidade extratora de sais pe Las euL t oras ,

EI113RAPA.
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IRRIGAÇÃO POR GOTEJL'u'1ENTO NA UTILIZACÃO AGRÍCOL!, DE SOL:JS SALINOS.

Objetivos~

1. 1)et:2rminélr$p ara solos 5,11i1108 Lrr i.g ados I'0r go tej amen to , pa-:
dr~es de distribuiçio de sais.

2. Estudar a influ~ncia das precipiteç~2S naturais no processo
de lixiviaç~o e redistribuiçio de sélis em solos salinos irri-
gados pcr !:l,otejamento.

3. Determina;:-,se necessários. 1âminns d'água él aplicar em solos
salinos irrigados por gotejamento po.ra lixiviação adequada dn

excesso ~e sais do solo.

4. [N3.1iaT ;:.8 possibilidades de man ter em solos sa1inizados do

Nordeste Brasileiro culturas rentáveis pelo uso 2a irrigaçao
por got.ej amencoc..

Jus ti fiC<1tiv s.:

A di.tni.nu i cao prog rossi.va da produt i.vi dade agrícola das áreas ir-
rigadas afEtaJas por sais ~ um fato aceito. Em areas onde a
de sais at í ng iu v alores elevados, apenas as culturas muito
conseguem sobreviver e produzir economic~m~nte.

acumulação
tolerantes

Uma das vantagens do método de irri.gaç ao por gotej amento, quando
comparado aos outros m~todos de irrigação ~ é man ter na zona radi cu lar
das plantas urna concnet raç ao de sais que se aproxi.ma da concentraçao sa-
lina da ~gua de irrigaçio, devido a alta frQqu~ncia das ap1icaç~es d'á-
gua. O acúmulo de sais ocorre entre os go tej adc re s , fora da zona de mai-
or concentração de raízes. A ~gua proveniente da chuva pode 1ixiviar os
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sais acumulados para as camadas do solo fora do alcance das raízes ou,
depe:tdendo da quantidé'.de das precipitações néltura:Í.s9ser suficiente ape-
nas para prOVOC2r uma redistribuição dos mesmos atingindo a zona radicu-
lar das plantas. Nesse último caso é possível. que as plantas sofram cho-
que osmõtico, pelo excesso de salS no solo, se lâminas adicionais de 1i-
xí.ví açjio não forem ap li cadas ,

o conhecimeuto dos padrões de distribuição de salS em relação
a irrigação por gotej ament o e ao efei to das p rcc i.pí. t açoe s naturais 9 tor-
na-se indispensável se quisermos avaliar as possibilidades de cultivo
rentãvE'.ldos solos salinos do Nordeste pelo uso desse método de irrig~
-çao.

Metodologia experimental:

1. Para esse estudo seriam escolhidas áreas salinizadas
dos perímetros irrigados do Nordeste.

dentro

2, Uma car acter í zaçjio inicial das cond i çoes físicas e
do selo se ri.a feita em cada uma das areas.

químicas

3. Culturas de exploração comum na região serlam estabelecidas
nas áreas escolhidas e irrigadas por gotejamento.

4. Amostras de solo se-riam tomadas em diferentes locais e a d:Í.fe
tentes profundidades né'!.Sparcelê.8 experimentais e nelas de-
terrnina.d'lsa conGutividade elétricê do extrato satnrado e ou-
tros rlacos julg.qdos necessários. /l.s.'tmostragens de solo se-
ri.am feitas antes do início da cs t açao de í rr.igaçjio , no fim
d~ est~ção de irrig3ção e após a estação das chuvas. Nas mes-
mas épocas seriam coletadas ..emo stras da ngua de- irriga~ão é da
ãguade drenagem para' ·analise. Sí.s tema t.icament;e.ser í am obtidos
dados de precipitação pluviometrica e medidas as lâminas de
irrigação lançadas as parcelas.
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5. Se nece ssar io , lâminas de Lixí.vi açao se r i am aplicadas pe r i.od i,

camente.

6. Dados de prr-duçao das culturas ser i ar, obtidos para posterior

comp<:.:ro.ç3.:::Jcom dados locais para ;:!reas não salinizadas.

Executor sugerido:

EHBRAPA/UFCc:o
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AVALIAÇÃO DO MtTODO DE IRRIGAÇÃO POR SUCçÃO EH SOLOS AFETADOS POR SAIS.

Objetivos ~

1. Estudar as possibilidades de usn deste método em solos com
problemas de sais.

2. Avaliar o desenvolvimento das cultur as quando irrigadas por
este procedimento.

Justificativa:

Em forma serueLhante ao metodo de arri.gaçao por gotej amento, no
metodo de irrigação por sucç ao mantem-se a zona radicular das culturas
em condições ótimas de umi.d ade , Desta forma , por este metodo tambem di.mi,
nu~-se o efeito osmótico dos sais presentes no solo.

Considerando que o metodo de irrigaç20 por sucçao usa materiais
de cerâmica que poder-se-iam afetar pela pr2sença de sais:" e necessário
avaliar a operação do metodo em solos com problemas de sais.

Metodologia experimental:

Usar-se-~o os procedimentos de construçao de cápsulas e metodolo
gla de testes usados por Silva et aI. (1978).

As culturas usadas serão aquelas definidas como prioritárias e
de uso nos projetos de irrigação. Introdução rte novas culturas com poss!
bilidades de boa rentabilidade econômica deverão ser consideradas no es-
tudo, Especial importância deverá ser dada ns culturas perenes.

Durante todo o trabalho experimental d'~t:erminar-se-ão as mudan
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ças químicas do soLc nos bulbos mol.hados ~ através de análises periôdi-

cas , As cãPSUl.'lS f'o;:osas ~ tambem c1eveI'p.oS2r testadas no que diz r'espe a+

to ~s suas car~cterrsticqs hidrãulicas. vis~~cla definir o efeito dos

sais sobre as c~psulas.

Referênd.i1s ~

SILV,\, ADEF.ALDO dil~ SANTOS. EBIS L. !!<fvíAGALHÃES. A.Ao de. Avalia

çao e t2S tes do mer,:)··:') de i rrigaç7ío por sucção no Trópico Se-

mi-Ãric!o. Pet ro Line , CPATSA/EH13RA?A. (A ser apresentado no

IV CONIRD} Salvador, 131,. setembro 1978).

Executor sugerido~

EMBRAPA.
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APROVEITAHENTO Df ÁCUA COH PRJE:LE}'...riS DE 3AIS EM IIQIG.i"ÇAC.

1•..\vnlié'x o uso de água salina em i r r i ['/:.ç ao de a l.gumas culturas

2. Avo Li.r.r a ;~'lcluçã,) química do solo i:r.ri~;:ld() com sgua r;al í na ,

3. LW:Üi:lr :1 acumuLaç no de s ai.s no sol.o quando manc.j ado sob dife

rentes regimes de ap l.í.caçao ,

4. Conhecer Q resposta das culturas ~o uso de água salina.

Justíficat:iva!

No Nordeste exis tem açudes que armaz eunm aguas COITL prcb Lernas de

saz.s , sem ap rove i tarucn t;o pare. uso agrícola.

o aprove i t anen co dos solos agr i cu l t3veis na área dos açudes com

ngua salina somente poder~ ser feito COcllE:Cendo-S2 ~ priori as condiç~es

de manejo da irrigaç.~í.o. Portanto. justifica-se ~ é~ nível experimental. °
estudo de apr ove i t amcnt;o dos recursos de água com car ac te r i s t i.cas limitan

tes.

Metodologia experimental;

Usar··se-2 'J sistema de aspe rs ao em Lí nh a , que consiste em colo

c.ar uma l:i.::1ha central de aspersores9 introduzindo-se as culturas no sen-

tido desta linha. A variável l'2mina de água 0 p roduz ida pela diferente

distribuição da :-lgua a partir da linha dos aGpersores. As déterminações

das p ro duçoes 2 componen tc s de produção, e medição da lâmina de âgua'l-
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plicadn suo feitas <1 nível dI? u ic.l~de ex-periment.:::l.

Ano s t raguns 02 solo deverão ser fei tas !l,JS diEeren te s rC8imes hí
dr i.cos p roduz idos pe l a ·.'istr:i.~uiç3o dos aSI:K ..rs ore s , Nessas amos t r as dev~

f " -1" ~ , l' ~ ~" "b"rao ser e i tas 9.:""1a1.8(OS qumu cao para ave. r ar tl. concent.r açao e ca s t r i. Ul.

çao de saa s no solo 9 sob os (~iferentes rep::o.JTjL:s 1 " • ~ce lrrlgaçaoQ

An~lises faliares das culturas dever;o S2r feitas~ especialmente
no final do ciclo. Out ras medições como gerriirwção uas sementes ~ aparen-
. f i . 1- " ... . ~ 1 ~ .. l'" 1C19. "1910 ogl.ca. pro~utlvl.Qade~ etc. severao ser 1nc U~Gas.

Executor sugerido:

EMERAPA.
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RESPOSTA DAS CULTURAS ,A LÃHINAS DE TRPIGAÇÃO EJI1 SOLOS AFETADOS POR SAIS ~

USANDO ASPERSÃO EM LINHA?

Objetiv0:

1. Ol.t.er ini:crIHélÇão para c~ifct'(Ol1tcs cul.t.ur as com possibilidades
~.

em ar e as afetadas por saIS.

2. Definir as ,~onl~ições !!C umidade 1'.0 8')lD 'J1il1.S apropriadas para

o sanejo de culturas ec selos com crobl~mns de salS.

3. Def i.ci.r as lâmin:ls de água ne ccs s.ir i as para produção adequada

das culturas em solos afetados por sais.

Jus ti f i ca tiva:

Par ..:: a u::iliz2çno c.e áreas com solos com problemas de s aa s 9 ou

d ~ ~j r ,....) "''lf'lr.~1t' .. ::'\"" "'J~'" .j n-c'",.)USO uran!_Ç! v )<.:r1.c,,-"'~) ,.Ia rc;cui_,Ç!raç,--c) 9 ?rec ..s,_ o c.

des d2 produç~o d~5 diferentes culturas.
conhecer as possibilid~

O p r í.nc í.paI af e i.tc do s sais sobre as p l an tas 2 ()smótico dev í.do

:10 alto teor ele s ais p resen tes no solo. Na tnc(lidc! que o nível de manejo
de i r r igaçco e s te j c mars próximo a cap ac idadc ds canr io ~ tende a diminui r

o e~eitc; osm5tico.

o ar r anjo expe r i.ment a'l de as per s ao em linha pe rrní. t e em pouco tem

po estudar simultaneamente um grande numero de culturas em ':;::lnc'.ições di-

ferentes no qU'2. di z r cs pe i t o a umidade do so Lo, e 17!minas to ta i.s recebi

das durante o ciclo.

Hediant2 cst2 técnica se pretende Eerar em curto prazo as fun-

çoes de produç::lc p ar a várias culturas em mei.o s a f e tado s por s aí s que

possibilitem a utilizaç;G adeçuaJa das ~reas ~roble~as.
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Metodologia experimental:

Us ar+se+a o sistema de asp er s ao em linha que consiste em colocar

uma linha central c12 asper sc rcs ~ Lut roduz i.udo+s e culturas. de ciclo f eno i "

lógico e altura semelhantes. no sentido da li-o.ha de aspersores. A varfã-

vel lâmina de âgua e ··produzid8. pela di f e r ent.e distribuição de água a

partir da linha de aspcrsores.

'., de te r .;.. ;:,~c'd':' í.dade .' 1 c it f í I . dliS "" e rnunaçc es '- unu, aue .10 ,,0.0 s ao .LeI. as nas .L~ e i r as a

cultura, em forma a lt e rnada a partir da Lí.r.ha de as p er s o r'e s , A me di çao

da lâmina de água ap l í cada é feita a nível d,.~un id ade exper i.ment a I , me-o

diante uso de pluviômetros. Maiores antecedentes sobre o sistema sao da-

dos por Bauder e t a l , (1975)? Hanks c t a I , (1976) ;~ Silva et a l , (1978).

Análises químicas do solo e fo l i ar das cu Lt.u r as deverão ser feitas ao

longo do diclo 9 especialmente dur ant;e a colheita.

Referências:

BAUDER9 J. W. o R.J. HANKSs & D. W. JtimS, C'rop produc:tion function

de termí.nat i.ons as Lnf Luen ce d by Lrr í.gat ion and nitrogen fert.!..

lization using a concinuous variqble designo Sail Society

of Amer i ca .Journal 39: 1187--1192, 1975.

Line

source spriakler for continuous variable irri8ation crop

production studieso Soil sd. Soco of AmEr. Journal~ 40:426-
429. 1976.

SILVA. M.A. da, MILLAR? A.A. ~ BERNARD09 S. & CONDE. A.R. Efeito

da l"nmina de água e da adubaçno nitrogenadél sobre a produção

d f e i i- 11M 11' 1. .. . ,e re i.j ao J. acas s ar ~ u t i. Lz ando o s i.s t ema de rr r i.gaçao por

aspersao em linha. Petrolina? CPATSA/EMBRAPA920 p. (a ser

apresentado no IV CONIRD? Salvador? [5,3. 1978).

Executor sugeri~do ~ EMB&\PA
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ESTUDOS DE INTEJ<I\.Ç:\O ;:.~UA x FERTILIZANTES E"1 SOT..,OS AFETADOS POR SAIS"

Objetivos:

L De f i.r'.Lr os mc Lho re s níveis d€ "nridil'L -1'.) selo <:: (,2 f erti I í zan
t.es para a produção Cri} areas CO'D prob lcmas de sai s ,

ra:ns - .ade(,tiilGaSp ar a maxi.raa e-

fic.i(;:nC'.ie'10 ap-roveitamento dC1S adubos s es p ecie.Lmente ni trog~

nados s em solos af etado s po r sais.

Jus tificat:i.va:

O mane j o do. í!:"rigação '" t.!SO de a,1ub:.s em se 10s com problemas ele

sais tem sido a~ordado sob o ponto de vist~ de solos normais~ sem levar
em consideração a r espo sta (2", planta às int8raÇe,;s â8ua x adubos x fato-
res de solo"

Este trabalhe gerará informaç;o de culturas com possibilidades
de produção ~m ;reas co~ problemas de sais, ~cfinindo os melhores níveis
de âgua e fartilizant2s ?2ra o manejo da praJução irrigada.

Metodologia exp(~riment.al ~

Us~r-S0-~ o sistema de aSPQrs~o em linha~ que consiste em colo -
car uma linha r.en treI de aspersores ~ introduzindo-se é2 vnriãvel fertili-
dade no sentiJo da linha de aspersores. A variÉÍvel lâmina de água ...

e

produzida pela diferente distribuição de! é'.8ua n partir da linha de aspe.::.
sares.

A medição da lâmin!J.de agua 3.plicadél : feita a nível de unidade
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expE!riment~19 medi'lnte uso de pluviôIDl::,t.:o~..;. As determinações de produçco

mental. Anâli~es

e comp:Jnentes de pr()<1ução tnnbêm são feitas a nível de unidade

mes de irrignç.ão

rnnte a colheita.

Executor suger:i.do~

....
qui nu. c as do solo e folial.es C;'! cultur~ em todos os reg.::.

ser feitas 3.0 Lonr;o c.o c1.clo9 e especialmente du_.~.
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SALINIDADE E MANEJO DE
SOLOS }\.FETADOS POR SL(IS



2"1

Cf",,-~OS EXPERIHENTAIS PúRA ESTUDOS DE SLLINIDADE.

Objetivos~

1. Concent r aç ao de estudos abor dandc de modo integrado os meto

dos de irrigação; métodos de recupe r aç ao dos solos com proble

s ai. s ; introdução de pl.antas e/ou métodos de cultivo

que permitam o uso das areas sé'.linizo.das. considerando os S1.S

t.etuas de produção - Q""em uso na arco. lrrlgaaa em apreço. Estes

estudos devem ser antecedidos ror levi1ntamento detalhado das

condiç(:;es predominantes a fim de se conhecer os tipos e mag~

tude dos problemas de sais.

2. Conccnt r açao dos recursos humanos e financeiros de todas AS

Instituições que possam direta ou indiretamente contribuir

na el abor açao e execução de um programa de pesquisa integrado

que vise solucionar os princip.:cis problemas de salinidade e

drenagem no Nordeste brasileiro.

Jus ti fi C'l ti va:

o modeLo de at uaç ao da pesquisa raai s recentemente tem conside

r ado a necess idadc de se concentrar todos os es f or ço s humanos e finan-

ceiros para a solução dos principais problemas que constituem obstáculos

ao desenvolvimento de sistemas de produção mais eficientes. Convem dest~

tacar que S2 torna necessário a abordagem global do problemas, pois, pe-

quenos progressos são conseguidos quando se atacam apenas par te do pro-

blema. Por exernp l.o, seria de pouca expressão tentar efetuar recuperaçao

de solos com cor re tivos químicos, sem conhe ci.meuto detalhado dos proble-

mas de s aí s , do manejo da í r r í gaçjio , da espécie a cultivar e9 dentro da

espe ci.e , a var iedade , do s i s tema de drenagem .Os .aspe.ct os de?,9p1inistr,a- ..

l~ _
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ç so e comer c'ial í.z açeo cos produtos deverão se r levados em consi deraçno j

Assim senclo~ é de toda conveni'8ncia a definição de Campos Experimentais

estrategicamente localizados que permitam o suporte necessário a um pr5?.

grama global de pesquisa.

Hetodologia experimental:

f i .'~ -' d . .. - 1- .De i.m.ç ao l,e um ou ..0:1S Campos Exper í.ment.aí.s em areas eco 03~

cas adequadas , onde se possam estudar em profundidade os sistemas de

produção em uso~ detectar os pontos de estrangulamento~ devido a proble

mas de sais;

Ãrea representativa das demais s al i.n.izadas do Trópico S~-ar e as

mi-Ãrido;

possibilidade de manej ar are as de solos nc rmai.s a fim de que

se avaliem os métodos de manejo dos mesmos e 2. evolução do problema de

salS que por ventura possam ocorrer;

- possibilidade de transferinci:.l dos principais resultados a

produtores conven ient.emente escolhidos dentro do projeto de colonização

a fim de se anol i s ar os impactos que possam advi r do uso de tecnologia

melhorada (difusão limitada),

De f i.rri ç";;" do programa de pesquis'1 para o biênio seguinte, com..L L _.: ..• '-'

base nos result2.dos de pesquisa disponíveis (a:lo agrícola anterior)~ no

conhecimento da re,:llidade dos sistemas de prO(}uç.20em uso;

Definição do modo de atuação das di f eren tes Instituições, no

que tange aos tipos de pesqui.sa , locais de execução de cada tipo de

pesquisa ~ e como consequência~ a definição (18s recursos humanos e fi-
nanceiros para execuç"Cíodo programa.

Executor sugerido:

El\{13RAPAe outras Instituições.
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ESTUDO DE EVOLUÇÃO QUlMICA DOS SOLOS NAS ÁREAS IRRIGADAS DO NORDESTE.

Objetivos:

1. Co Le ta , avaliação e analise da f lu cuaçuo de sai.s em solos i.r

rigados em função do tempo.

2. Definir a necessidade de praticas man€:Jo quanto necessário

3. Qu~ntific~r a evolução de problemas de sais.

Justificativa;

Os f at.ores Cé produção corno 50109 ê:?u.:l(O; adubos devem ser efici-
entemente manejados par a manter urna agri cult ur a econômica e produtiva. 0

uso Lnadequado de adubos sem levar em cons i.deraçno as quantidades residu
ais. e irrisaçoes sem controle. ao longo do tempo contribuem na
ção das caract0rísticas químicas dos perfís.

altera

Este e um trabalho mu i t;o importante pare: Lorrra r a maxarmzaç ao de
uso e conservaçao dos recursos e deverá ser mantida uma rede simples de
controle em todas as 5reas irri~adas.

Metodologia expo rimen tal ;

A me t.odoLog i a consistirá em de f i.rri r "pont-os permanentes de &'1l0S-

tragem" nas areas irrigadas do Nordeste.

As amostrage ns serão fei t!1S duas vezes por ano. Nos tes pontos que
deverão ser em núm2To de 30, devenr-se t.omar amostras a 3 profundidades: O

-30, 30-60 e 60-90 em. Nas amostras serão feitas as seguintes determina-
ç~es: pE, ECs' Na, K, Ça, Mg9 P, CO;9 SO: e Cl



Os pontos de amostr2.gcns dever~o
hist6rico do 5nnejo: culturas e rotaçoes,
6.:lção~ drenagem e pLuví.ome t r i a ,

Executor sugerido:

EMBRAPA!DNOCS/CODêVASFíUFCc.!UFPb.

30

ser car act eri Z:l.QOS levando um
tiços e doses de adubos, irri-
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BALANÇO DE SAIS Z EXIGÊNCIAS DE LIXIVIAÇÃO EI1 Á-!lliAS IRRIGADAS.

Obj e tiv(; 5 :

1. P'ro cedc r I'! uma avaliação da quant i.d a-le C',~' s ars incorporados
perfil ,1," selo - da

..- Jf: Lr r i.g aç ao de quantidadeao ,.-' at r ave s agu a e

rtc! sa~s ol i.mí.nados atraves da agua d<.: r: r(~nagem.

2. Estimcr l~minas de ~8ua a serem aplicadas ao solo para o res-
tabelecimento de um nível adequQdo de sais no perfil do solo

- .,. 1 - d 1 - blc manutençao desse m.ve atraves 12 um p.oeqU.2dO ;1 anço ,

Jus t í.f í ca t í.va ;

Os S~lS ?reSenLes no perfil solo nas ~reas irrigadas sao pro-100
. t j - 1" - l' d ,}." do' "" -;;, ,J(, '" • tven1en es ua a~ua L2 1rr1gaçao ap lca'a e ,~ __sso_uç~u ~JS sa1~ eX1S en

tes no proprio perfil. S,,-,a quantidade de sais eliminada através da -a-
f:J,uade drQnaf'2ITlem etraves de pe r coLaç ao pro fund a , c teor de sais no peE.
f;l do 1 ' - d 1 d-.L no '::; aumen t a e a sua, con cen traç.io na s o r.uç ao ·0 80 C po era tor-
nar-se inibidura ao desenvolvimento das culturas.

Dus se modo h~ nc cessi.dade ·:~e se caract erizar o at.ua l es tãgio de

sa~s ne perfil ~o sole. est,gbelecer um número de concentração admissível
C! p!'ocurar atingir 2 manter esse nível através de U!:!l 'ldequado balanço de
sais.

Metodologia cxpe ri.ment.nk e

1. Dentro dos perímetros irrigados alô;umas áreas identificadas
como apresentando pro'~lemas ele sais seriara se12cionadas ?ara
3sse estudo.
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2. Nas -areas se le cionadas um controle ua quant í.dcde ::l' agua

cada seria efetuado.

3. Amos r ras da agua ap lí.caéa s eri.an; t.oma-las 9 no i'1ício e no fim

d~ estJç~o de irrisaçio9 para rletectar possíveis variaço2.s
de su~ quali~2d2 no per!odo.

Lf. Do 'Jh!.smo modo amostras da agua de dr enagem s erram coletadas
. ,• s i.s temat i.can.ant.e ao ~ l • •estaçao ~e lrrlgaçao.

5. Tcn to pAra a água aplicada como p aza 2 3:gU? de dren agem se-
riam lletént1i:<ladasa condut iví.dade eletric<1. pll , teores .de
cálcio. ma8uêsio, sadio e outros dados julgados de interesse
no dccorr~r das pesquisas.

6. COU :':.'.:lse nos dados co Le tado s s eri am cctect adas possíveis mu+

donç as na con cent.raçao s ali.na das ;reas estudadas e determina
das ~ara as mesmas lâminas de lixivi2ç-:lo adequadas.

7. O esturlo dos dados de analise das aBuas de irrigaçao 2 drena-
Gem, conj ugado .:1 outros dados básicos, nos permí ti zj a identi-

ficar os f~tores determinantes ~o prc~lema de sais nas -areas

em estudo.

Executor sugerido:

EHBRAPA/UFCe/UF?be
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INF1U~NCIA DO Ml~TODG DE IRRIf;AÇÃO NA SALINIZPÇÃO E ALCALINIZAÇÃO DOS SO

LOS IRRIGADOS,

Objetivos:

1. Det ermi uar a var i aç ao do cont eiido ,1.: s at s no pe r f í.I do solo
. - - ". - - if -FeIa ap11caçao da agua de lrr18açao etravas de d1 erentes me-

todos de irrigaçio.

2. Identificar metodos de irrigação qUE. acarretam uma menor 1n-
tens idade de salinizaçio do solo bem como a viabilidade econo
miea dos mesmos.

Justificativa:

Tendo+ se em vista a rápid2 exp ans ao do processo de su l í.rrí.zaçao

nas áreas irrigadas do Nordeste da Brasils se faz necessária a adoção
de um conjunto de práticas para um adequado manejo da água de irrigaçao.
de notória imyortâncianesse processo. O método de irrigaçao. que dita a
maneira de aplicação da água no solo, 2 uma d~ssas práticas que. depen -
dendo das condições lecais e dê manejo. poderá ter uma decisiva influên-
CI.ana ace l.eraç.io ou controle da salinização do solo. Desse modo. a sel~
çao de metodos adequados ~s condições do meio (soloç clima~ cultura, ho-
mem. etc.) poder2 constitu1r-se em uma importante prática de controle
da salinização do solo. quando aliad:l a outras n30 menos inport;::ntes pra
ticas de men~jo do solo e das culturas.

Metod0logia experim~nt~l:

area expcriill2ntal
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- Levautnmento topográfico.

- Lev::lntamento de solos.

- Levantamento das características hídricas do solo.

SeL. .(':::t) do s m~todo~; üJe 1." r rigaç ao~~ '- :s-~. J.'~ - <:'-:,-0 e

Irnplantr'.(;aodas Lnf ra+e strut.ur as dos m8todos e scoLhi.do s ,

Definiç~o da cultura ou culturas A. serem desenvolvidas.

Estabelecimento de uma rede de pOÇO~3 Je ob se rvaçao das

çees do lençol d'água.
varia

Coleta sistemática dos dados necessários ~ interprelaçao dos
resultados.

An~lise dos dados.

-- Relt!.tori'J.

Executor sugerido:

UFCe/EMBRAPA.
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USO DE PARCELAS INDlr:ADORAS PARA DEFINIR FATORES LHilTANTES DA

NAS DIFERi:NTES CULT"0RAS IP1UCADAS.

PRODUÇÃO

Obj et ivos ~

1. Definir nas ireas com problemas de ~alS os fatores de solo e
a~ua que limitam a produç~o das difere~tes culturas.

2. Gerar informação para definir e/ou adequar os planos agrícolas
dos projetos de irrigação.

.Jus ti f i cat.Lv a r

A definição dos planos agrícolas dos projetos de irrigação em
grande parte ~ definida pelas características do ~ercado, sem levar eu
consideração todos os fatores complenentares da produção .• Existe um gra~
de número de projetos de irrigação implantados em diferentf!S áreas do N0E.

des te ~ que apre sent am diferentes problemas do meio f i si co+amb i.errtaL, con-
tudo não se conhecem como e em que afetam a produção das culturas.

COr..1 o conhecimento dos fatores do meio fisico~ ligados ã produti-
vidade pode r-r se+a definir o tipo de culturas dantr o de determinadas fai-

xas de qualidaàe do meio f{sico. Isto implica a obtenção de informação p~
ri.',todas as culturas em uso intensivo nas areas irrigadas com solos apre-
sentando pro"cl~m3.sde sais.

Metodologia experirncnt~l~

Para culturas de importância econômic2 nos projetos com problemas
far-se-i um estude específico.
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Usar+s e+ao parcelas de 10 x 10 m nas áreas Lmp Lant adas pelos co-

lonos o De cada uma dessas pr;Tce:lhs> deve r+se+à fazer um histórico detalha

do do manej o o

Na fase r'cp rodut iva da cultura, p re f er erit.cment e f Lor aç ao , s far-

se+ a uma amos t ragem de solo nas pr of undidade s 0-'10, 30-60 e 60--90 cm, e a

mai.or p ro fund.i d ade se for o caso,

Nas araost r as de solo far'-se-ão a;'lãlises cornpLet as das c ar act er Is-
rí cas ,-..... . ..,. .

rlS1'eI1S e qui ru cas ,

Por ocas i ao da co l hc i ta far-se-'3 de t e rmí.naçao da produção e COr:1'-

pone nt.e s da p r oduç ao se for o caso.

f.'t ana l íse dos dados será feita at r aves de regressões múltiplas

com a f ina l i.dade de isolar os fatores mais significativos na p rcduçao ,

Executor sugerido~

EMBRAPA.
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FLUTU!.ÇÃO DOS NÍVEIS DE SAIS NAS REDES DE DREN/I.GEM DOS PROJETOS DE IRRI-

GAÇÃO.

Objetivos:

~.- ~1. CoLet a , aval í açao e analise ela f l.ut uaçao dos t eo r e s de

nas r eIes de drenagem em hmç;o do tempo.

sais

2. Fazer .rma quant.i.f i caçao do balanço 80.r.:'.1 de s ai.s nos proje

tos de irri6açãn.

3. Quantificar o efeito dE: práticas de manejo e/ou recuperaçao

de Golas af2tados pelo sal.

Jus üfi cativa~

Exis t.e una grande ne ce s s id ade ê..:-::man t e r um controle c:os teores

de s ax s 11.3. íÍgua de dren:lsem com a f i.n a l i.d ade d2 e s tabe Le ca r correlações

COEl. o manejo (',8 adubos e iy.rir;aç2.o 9 p Luví.otae t r i a , e práticas demauE;jo

e/ou r e cupe r aç zc em are:'1.s afetadas por szu.s ,

Este e s t uc'o pc rmí. tirá es t abe l e ce r F. conveniência d;:; te+ut i Lí.z a -

ç ao elas águas ele d r an -igem p ar a i r r ig cç oo 9 b eb i, .a , e uso no. lavagem de

solos em recuperação.

Hetodolc:;ia experirilente.l~

iA met.c do Log.i a (~e t r ab a Lho ê similar àquela ap re s en tada p ar a o es

tudo da evo l uç ao qu2:mica ~e solos Lr r igado s , Cons i s ~i r~ em ce f i.n í.r com

detalhes a rede de drenagem superficial a fim de orientar a localização
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dos "pontos perman,-:nt'-!s de 8sostraz,eml1 ccn:r::J das áreas coletoras.

di r de acordo ~s cara ct er i s t i.c as da r cde (~2 coletores e presença de a-

reas com diferentes C:l~2cterísticC1S de solo é/OU tiane j o ,

caráctérizactos
Levando um histórico de mcnej o da área col.etora , Deve r+s e+à incluir in

fo rmaçao de cu l t.ur as , ro t aço es ~ tipos e c'.r)S2S r:e J.(iubos ~ írríp;ação e pl~

vi.ome t r í a , etc.

caracterízãção
do ponto de vist~ de irrigação~ qualidade para re-utilização e bebida.

Deverão se r f e i t as as seguintes determinações ~ pll, CEs Nas Ca , Mg, K,
••N03~ P~ Cl , soZ, 803

Executor suF,crido:

EMBRAPA/DNOCS/UFCe/UFPb.
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DETERHINAÇ'hO DO NíVEL ECONÔMICO DE USO DE COKk~~TIVOS QU1HlCO~ EM

SODICOS.

SOLOS

Objetivos~

1. Definir os tipos de corrativos quImicos mais adequados para
USO D~ recupereç;o de solos ~, .

S·:)Q~COS •

2. Quantificar o uso de corretivos qufmicos (dosaS2ns?
ç ao , tipo de lavagens? etc.).

apl í.ca-

Justificativa~

Todo processa de recupe raç ao de solos sôdic~)s leva tempo , e uti-
liza uma grande parcela de recursos humancs ·2 f í.nance í ros ,

Um dos pri.ncí pais fatores Li.mi t an tes n a r>.::cuperaç:iode solos
s:)dic::.Jsê dispo r ce um correti.vo químico em quant i.dades e preço adequa-
c10S. Em . -cons í.de raça-. anterior ~ necess~riG empreender estudos que V1-

3~J definir as tipos de corrotivos ma1S adequados ns características .•.qu.!;:.
mi cas dos solos do tJ()rdestc, dcf i.ní r as doses econômicas viáveis de uti-
lizaç~o, e definir n manejo mais adequado na su~ 3plicaç;o.

Metodologia experimental:

o estudo consistir~ em testar v5rios corretivos .•. .qU1.m1COS, como
gesso ~ cnxo f re t outros? de acordo às características químicas do solo.

Os experimentos consistir~o em nvaliar o efeito ~e diferentes do
sa~ens? fOTI!lEi de aplicação do corretivo (total ou parcelado)? e
ções de manejo da lavagem (inundação ou inteIT.1itente).

condi-
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tmãlises quIrai.cas do solo dever ao ser f'ei t:1S par a oval i.ar as mu

danças do per f í I do BOJO.

Neste ':i,pc' de t raba Iho poderão incluir-se plantas Lndi cador as P2

r a testar J e f ei.t.o c.o cor r et í.vo em função do t::"mpo.

Executor suserido:



ESTUDOS DE I1Il\f:EJ,LIlIIÇ7í.ODO NITROGÊNIO EM SOLOS AFETADOS POR SAIS.

Objetivos:

1. Estu<~:n' as transformaçõ.:!s elo ni-crof',ênio em função do tempo

dos p r in c i.pa i s adubes rri t r oncncdo s e

L. Es tüdar." O .ef e i, to da ::empcratura ç tempo ele Lncub aç ao nas

tr'1Tls.Eormações .ic ni trofêr.io.

J. Definir os ad,ilios nitrogenados mais 3dequados para solos com

p r obLem as de s aí.s ,

JustificativA.:

Existe um, cr es cen te necessidade de baratear os insumos
-'.,

agr~co-

Ias arnp re g ado s nas diferentes culturas irrif!-2.d'ls. O uso de adubos contri

bui com urna Gy:m<.le p ar ce La nos custos de produç20.

Não ex i ste inform"lç30 adequada de quai s sao os adubos nitrogena-

dos mnis ~fici2ntes p~ra use em solos com problemas ~~ sais no Nordeste

do Bras i1.

Met0dologiél experimental:

1. Amostras rle solos no rmar s , s a l ino , salino-sodicos e

ser~a LncluIdas neste ~studo.

sôdicos

2. AS -imcs t r as (~e solo em diferentes condições d~' umí.dade serao

incubad~s ~ diferentes temperaturas.
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:j f -." . -. - ~ 1 -. -1 .
.J. Trans O:!.i1l-'lÇtlO do rn.t rogem o sere es tud.ada atraves Cle ana H,es

semanais de amos t ras de solo dur antc 4 mcses ,

UFPb !EHIGAP -" •
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ESTUDOS DE ?REFARA.ÇÃO DE SOLOS I~H ÃF;EAS con PR')BLEt1AS DE SAIS.

Objetivos:

L Es tudar di Le ren t.es modalidades ele preparo ele solo afetados

por sais 9 visando influir nas car ac ter fs t í cas físicas e
.•.

qu~-

m~cas.

2. Definir ~Yofundidade e qUdlidad2 ias o?eraçoes de preparo do

solo.

Jus ti fic2ti va e

A preparaçao de solos com problemas d~ sa~s, e em uso agrícola,

vem se rea1izanno na forma tradicional, seE1levar em consideração as ca-

r ac ter Lst i.cas qcí:nicas dos solos que normalmente provocam mudanças apre-

c1.:3veis nas propricdndes físicas.

Coc.i i.dc rundo a natureza dos solos afetados por sais, torna-se ne

c0ss~rio o i~rcio de estudos em preparo de solos, especialmente em solos

sódicos9 visando definir a metodologia ü'élis eficiente e adequada qae se

clever?-\us ar nos pro gr amas de recuperação de so lo , Assim, por

precisa-se definir a profundidade da subso Lcgem, tiDOS de

mais adequados, etc.

exemplo,

implementos

~1etodologia expe r imant a'l ;

Os pro cedi.mer-t os experimentais se r ao definidos par a estudar as

seguintes variãveis~



- Tipos do. implemencos.

- P'rofuud idade e intensidade d as operaçoes.

Qualidade das operaç;es (teste d2 preparo do solo)

Antes e apos de introdu:r.ido.sas J.iL:rentes modalidad8s de prepa-
d 1 f - . - .••. . d f'" .ro .0 so o? r a r+ s e+ao deterrrunaçoes qumu cas e prop r i.e: ades a s r cas

solo.
do

Executor sugerido;

EMBRAPA.



FRÃTIC,'-\S DE HANEJO NA RECUPEilA.ÇÃO DE SOLOS SALINO'-:SÔDICOS E SÕDICOS.

Obj2tivos:

1. Determinar o e f e i to comb í.nado de prepartlçno do solo 9 uso d.;.'

co r r c t i.vos c· cu lt.u r as n::>.recuper~\ç:;'~'> :~(, soles s al ino+scdí.cos e

sôdic.os.

2. Ger3r infrrrnnç;es 3 nrvel de parc21i1s experiment3is e

comercial pilra uso pelos produt0res de ~rei1s afetndils.

3. Col o crrr em produção aE',rícol.'l. os so l.os ab andon ados dos p rc j c
d . . -tos e 1rr1gaçao.

.Jus t í f i.ca t i.va z

Nos jJYojl:!tos -nre[lS abandonadas

devido eu excesso Gi2 SC.1S na camada ::lrâvE:l. Fcr .ut rc Lado , ex i s t em so-
Lo s irrigados em opE:rilção agrícola cora p rob l emas de sôdic que em:üfuns

projetos chcg am :1 af e tar 257, das ::lreils.

Há um grande interesse em )~c:rCir t.e cno Losia p ara manter em produ-o

Çi10JS solos irrigados do Ncrdeste9 mnnej&y 501GB afetados pelo sal e re
cup e rar 'iS s o lo s ab andonados , Com 2S tél f ina lí dade ê necessário estudar

c efeito como iuado :~e pr::íticas de pr2paraç::l:1 d:) s oLo , use' de corretivos 9

culturas e manejo d3 irrisaçao.

o trab alho deverá comp rccnde r dois sí.stemas de condução 9 sendo

um ao nível de parcelas experimentais e outro em escala semi-comercial.



46

1. Manej () de ~
,1~:;U.'1~

Pr::3ticas: (ba l anço de s ai.s -em ar e as s erni+come rc i a i s )

a) Pr e pa ro tradicional do s o Lc

~.1 Preparo t r ad i c iona I + co r ro t ivo !:~../ /

e) rrCpnrl) t r ad.ic i.ona l + co rr e ri.vo r

d) I:'r:::)~.r') t r ad i ciorieI + D;:üL::

c:) 1'rcparn tradicional + s ub so I r.g em

.c: , Pr cr..::.rc; trA.diciona1. + s ub s o l.:';):("',;~ + corretivo ALJ

g) Freparo t r ad i c í.onaI + sub so I ar-em + corretivo 13

h) F'r,2paro tradicional + sub so Lagem + palh~

US,é1.:,-sc-â '1 eul tur a do ar ro z como Lnd i.cado ra em areas sernl-

cOmCJ:CHUS (~e 50 m x 25 m, Nestas 3rc:.as s marcam-se 6 par ce l as de 5 rn x

5 m para fazer amos t.rauem d.e solo -e a?ua~ otter o balanço , .cce salS e me-

dir pro duçao , US·'lr-sc-~ duas íÍreas para pratica (ir.;.; manejo perfazendo um

total de 2 hect~~es.

2. Manejo de -E"1·fua ~ Frequ~ncia de irrigaçao9 m~todo de irrigaçao

por faixas ou sulcos.

TratE1G2utcs ~ (Par ce Las expe r írneu trri s ; p ar ce l as subdivididas

a) Irepara tra~icional do solo

b) Pr cp.rro t rad.i.cí.onal + s ubs o Lagern ,

Sub-tratamEntos:

a) Cul cur a A

b ) Cul t.u rn 13



c) Cultura ('v

d) Cultura D

e) Cul cura E

As sub-~ar~elns de 5 m x 5 m serao distribui das em blocoa ao aca
80. comp reende rao os blocos. Far-

S~::--'10 :-1l1:.o3tra,i!.,2W. elo solo em ca.la parcela d,'?l comb i.naç ao , manej o do solo~
. . - • ~ - - . - . - 1 .l::-rl~~"-çi,O e CU.Ltur:1 • r ar+ se-r ao , tambern , de tarmí naçocs do de scnvo v irncnt;o

vez;e;::ativodas c-ÜtUF'.S 9 an:;:lises EoIi are s ;2 rendimento por ocasião da

Executor sup~1ido:

EMI3RAPA
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DRENAGEM
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DETERJ'ilNACÃO DA PROFU1WIDADE E ESPAÇAMENTO DE DRENOSATRAVÉS DE

EH ÁHEAS PILOTOS,

TESTES

Objetivos:

o presente projeto visa os estudos e pesquisas destinadas ao es

tabele cimente de profundidades e cspaçamentos adequados para os

drenas das ireas irrigadas.

.Iusti f i cat i.va .

",\ dr enagem (~um aspecto de relevante importância nas áreas irr~

gadas , Nos solos alt.:.vionais do NE, caracterizados, em sua gran-

de meior ia , por urna tremenda variabilidade horizontal e verti -

cal e a I tos teores de a r gi, Ia, > a pr ar i C.3 da d renagem 8.S sume , en

tão, uma importância bem mais relevélnte, A ação eficiente de

um si s tcrna de dr-enagem está, evidentemente, dependente de seu a

dequado dimensionamcnto no que a profundidade e o espaçamento

e xer cern llC::: papel signi f i.cat ivo , Por outro lado 9 o afastamento e

e pr of un..jd ade dos drenas par t i ci pan significativamente dos cu~

tos do projeto C: daí mais uma razão rara estudos (:

que va sem o seu adccuado dirnens i.onemento .

pesqu1sas

Metodologia experimental:

SelLç~o das ~re3s experimentais

Levanta~0nto topográfico

Dete rrai naçáo das características físíco-hídricas do solo de 1n-
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teresse da drenagem.

De f í.ni ç ao dos espaçamentos e profund idadc s experimentais.

Irnp lan t açno de urna rede de poços de ob.se rvaçao e p i.ezome tros p~

r a aconp anharnen t.odas v ar i açoe s do lençol ii! água.

Coleta sistem~tica dos dados nccess~rios ~ interpretação da efi
ci~ncia dos 2renos.

Análise dos reEulté'cdos.

Relatório.

Executor sugcriGo~

UFCe.
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ESTUDO SOBRE GLA ULUMETRIA DE NATl:.RIAI':FILTRANTES E TIPOS DE CONDUTOS
PARA DRENAGEM SUBTERRÂNEA EM SOLOS SILTOSOS E ARGILOSOS.

d0S me s-nos ,

J "-' "us t iir cat i va :

A c xtcns;l' '-ru.e cETve.rã ter , p,-:;t'í('"~ .-','" ,lrc~;:.:'gem s ub t c r r ane a nos

múl-

ti lt"0S q lL GEin r p~ustem ~s condiç3es de so

- c:~1 r "

-sol -s , no t adancnt c TI!' que se refere a sua

, s t r a t i.f i.c aç.io ,
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- Determinação das profundidades e espaçamentos a serem adota-

Seleção àos tipos de condutos a serem er:lpregados.

-- Subsolagem, araçao. bradagem e nivelamenta das areas.

- Instalação das linhas de drenagem.

Instalação de uma rede de poços de abs€:rvação das variações do
lençol dVágua.

- Testes de avaliação da eficiência dos drenas.

Executor sugerido:

UFCe.
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ESTUDO DA RECARCA SUHTERRÂNEA EH ÁREAS IRRIGADAS, PRO~JOCAD;. PELAS PRECI-

PITAÇÕES NATUP,\IS.

Objetivos:

1. Estudar a influ~ncia das precipitaçoes naturais, nos proble-

m~s de d~enagém superficial e subsuperficial.

2. Estudar a recarga subterrânea proveniente da elevação do ní-
vel dVagu~ nos escoadouros naturais.

Es tudar a re carg a subterrânea proveniente do escoamento sub+

superficial proveniente de areas circunvizinhas mais elevadas

Justificativa:

A irregul3r distribuição das precipitaçoes no Nordeste do Bra-

sil, car act.e r i.zada por um.'!magnitude relativcmente baixa, Das concentra-

da em um per i'odo re Lat í.vament;e curto, tem provocado, em muitas areas ir-

rigadas. dur~nte o período de chuvas e por ~lguns tempos depois, um se-

rio probleme: de drenagem. Esse problema se caracteriza pelo acumulo dVa

guas alimentado por v~rias fontes d8 recargn.

Essa situação redunda do não aprove i tament;o• durante o período

das chuvas. de extensas areas 9 pel.n í.mpcs si.bi l i.dado da execuç ao dos cul-

tivos exigidos 0'; peLa redução na pro dut.i vi dada das culturas implanta-

das , em face da ação r2stritiva do excesso dVrigun.

De sde que dcv.idament.e carr.c t.cr i.zada a :J.~tureZé1do problema de

d'- ~ ~ -d -excesso agua9 vo.r~ns medl. as de controle poder.:1o ser .'ldotadas no senti

do de el i.mí.nar ou reduzi r os seus ef ei tos nvü2fi cos , proporcionando um

rnai.o r aprovei tcmcnt;o das ~rep.s í.rrí gadas 9 nesse período ~ com euI turas a-

nua~s e melhores condições de produtividade d.:1sc;Jlturas perenes.



Metodologia experimental:

Seleção das ~reas expérim~ntais

- Levan t amento topográfico das árens se Le ciouad as ,

Levantamento de caract er-I's t i.cas físico-híàricas dos solos ~ com
especial eufase na caracterizaçio da estratificaçio dos per-.•...
f1S .'

- Estudo das p re c i.p í. taçoes caídas sobre ..•
as areas.

Determinação da capacidade de infiltração dos solos o

Estimativas Jas contribuiç;es de ;gua provenientes das -areas
mais elev~J~s e dos drenas naturais.

- Coleta sistem~tica de dados bãsicos.

Confecçno de mapas ele Lsohypsas e isobatas.

Balanço hi.dro Lóg i.co global e definição das normas de recarga.

Instalação de urna rede de poços de observaçao das variaçoes do
lençol d'água.

Conclus;es.

Re coraendaçoos

r<elatôrios.

Executo~ sugerido:

U?Cec
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ESTUDOS DA RECARGi. SUJTERRÃi',j-Eci. EM ÃHEAS SEMI-ÂRIDAS IRRIGADAS.

Objetivos:

1. Ve ri.f i.cc r a f lutuaçao j(' lençol fre?:tíco era ::ireas submetidas
~ diferente manejo de lrrlgaçao e relacion~-lo com as caracte
rrs~icas texturais do perfil.

2. Definir as condiç;es ~e recarg~ em -arcas iyrigadas.

Justificativa:

Áreas intensélmente submetidas ~ irriGaç02s estao sujeitas ~ ele-
Quandn isto ocorre, o solo est; sujeito a salivaçoes do nfve: fre~tic0.

. - -nlzaçac t~~Ll ou elevaç30 do corrt eiido de sai.s a um ponto que interfere
na germnaçao dns seillLntes9 descnvolvimentc normal elas culturas e conse-
quenr emen te na sua produti videde , Por ou t r.; lado ~ es tas mudanças ou ,11t~
rações qu imí cas podcm vir a modificar certas caract erLs t icus físicas nor
mais do perfil do s010.

~etodologia experimental:

Nas ~reRs de estudo~ serao c~locad0s poços rle observação em qua-
drículas d2 100 m~ i prnfunrli~adc de 2,50 metros. Ser~ anotado durante

1 - d J ..,.. f"· d 1 -a co Gcaçno e cada poço touas ~3 caracter~st1cas ls1cns'0 80 o ate a
pro f und i.d ade da cama.ia i.mp ermcave L, Es tud ar+s e+à também no ponto de cada
poço a condutividade hidrâulica. Determinaç;es das flutuações do lençol
fre~tico ser~0 feitas em toda n 5rea em função do tempo.

Os dado~ serRO analisados em forma gl003l para definir as condi-



Só

çoes dn_ drenas em interna da :1rea e determinar as ne co s s idade s de drena-

Execu~or sug~rido:

EMB~~?Ao
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AVALIAÇÃ.O DA DgENAGEM POR BOMBEAMENJ:'O NO PROJETO SÃO GONÇ/l..LO •

.9bjetivos:

1. Determinar á area efetiva de ~2bcix2mento do lençol freático.

2. Estudar a po s si.biLi.dade do r eapro vei tamento da água subterrâ-

nea para irrieaçao.

Justificativa:

A Hí dro serv i ce fez o estudo do r eaprove i tamento hidro-agrícola da

Bacia do Rio Piranhas na Par ai'ba , recomendando a drenagem da água subte.E..

rane a med.i ante o uso de bombeamento. Esta recomendação foi feita sem fa-

zer testes de bombeamento na area do Projeto.

Este tr aba.Lho visa estudar a viabilidade do b ornbe amento do len

çol fr2ãtico. com a finalidade mútua de manter o nível freático fora do

alcance do sistema rndicular das culturns e o ,-eaproveitamento da

bomb ecda , p ar'a l1S0 na i.r r i.gaç ao ,

-agua

Metodologia expe r Íl!H:mt ai ~

Instalar-se-â uma eletro-bomba nos locais indicados pela Hidro-

SerV:LC2e f':\r-s>::.-'fío os testes de bornbe amento , A partir do poço central de

bombeauknto. instalar-se-ão em forma cruzada~ poços de observação para

a medição do !l.ível freât; ..co, Durante o bombcamento , f ar+s e+ao medí çce s

simultâneas da. vazno 2 profundidade do lençol nos poços de observação.

Executor sugerido:

EHBRil.PA!DNOCS.
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EFEITO DA FLUTUAÇÃO DO LENÇOL FREÃTICO NA DISTFIBUIÇÃO DE SAIS NO PERFIL
DE SOLO.

Objetivo~:

I. Quantificar o efeito da profundidarle do lençol fre~tico no

processo de 9a1inizaç~o.

2. Avaliar o efeito da demanda atmosférica no t r an spo r t e de s ai.s

para a supcrfíci~ do solo.

Jus tifi c.'lti 'Ia:

A dron agcm deficiente e as ai tas taxas de evaporaçao, s ao as
. . . d 1" ~:l 1 .-prlnc~pals causas no processo e s8.1nlzaçaa .0 so o em r~g~oes áridns

f~ s cmi -ári.das o

A qu an t i ô ade eJe s a i.s que af Lor am ã sup er f i ci e depende das car ac-

terísticas textur~is dos 5010s9 d~ profuL~idade ~o lençol fre~tico 2 ela

dcman-Ia a trno s f cr i ca , A r e l aç20 entre •..s t es f a to r cs nno tem sielo pesquis~

:10 no Norrk.s t e , e ~l'vc;r-se-ã fazer vi s ando ge r ar informação que permita

definir o rcb aixamen t;o elo lençol em áreas com drenagem deficiente.

Metodologia experimental:

Este estudo será realizado em di f cren tes tipos de 3010. O traba-

lho expe r irnen t a.I con s í s t i r E em manter o lençol fre~tico a diferentes

profundidades no perfil de so109 uS<1ndo-se lisímetros ou tanques de pelo

menos 1,20 m de pro f und i.dade , Mediante sistemas de boias manter-se-:.i a
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prof'und i d.ade do Lenço I num nível con st an t.e ,

Anâlis2s qufmi cas do per f i.I do solo ser ao f ei tas em funç2.o do

tempo, v:l.31nrlo ch.:termin W i: di s t r i.bui.çac .lc s ai.s no perfil.

Numa pr i.mei r c etapa o t r aba l.ho düver;; desenvolver-se sem cultu-

r as , inc.Llindo-as numa etapa posterior com :l fi;:1alitlade de conhecer 0 e-

feito des tas no trans:;;orte de s ai s , t cn-io em vista que elas provocam o

aumente) dos gradientes hirir::1ulicos e fluxo.;e·'agua, em c1it:'êÇão ã supedI

cic de solo.

Executor sugerido:

EMBRAPA.
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EXIG~NCIAS DF, DRENACEi' SUPERFICIAL DE CULTURAS IRRIGADAS.

Obj2tivos:

.•. '

p eri.o dc s . ~-r nuno aç ao s ob r e

as cul tUL1S.

L. Dcte rrni n ar os pe r iodo s mai.s críticos li í.nunôaçao ,

3. Definir o tempo de! drenagem das c~vt::rS<lSculturas.

Justificativa:

Exist~ insuficiente informação na liternturn sobr~ o efeito da
inundação no (~ç2s€:nvclvirJentodas cu l.t.ur as , Este tipo de i.n formaçjio ê v~-
tal para o (lr1,E-quadode Li.neamento d'JS s í st emas r~f; dre::nagem
dos proj~tos d2 1rr~gnçao.

superficial

A nível 10 No~d~ste, se prcc~s2 conhecer a resist~ncia das cultu
r as , principalmente ho rtIcolas , que fazem p ar te do s planos

dos projetos de irri~ação.
agrícolas

Metodologia ~xp~rimental:

o trab aLho exp er í.mental poderá ser concuz í.do em condições de ca
sa de veí;c:taçe:o.em vasos ou em condições de campo, usando lisímetros ou
tanques.

Na prãtica~ este estudo deverá compreenJer -lois tipo de exper1
mcn'Co por culturé!~
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Experime.rto 1. Definir o período f2nolôgico mais

inundação.

....
cr i t i co -a

Exper i.mert;o 2. Def ini r o ternpo cr I't i co .~:.;;inundação.

Dependendo das facilidades ~ os experimentos podem ser fundidos
-num 80.

A (~efinição ,],<:'. resposta poderá ser L"it'J. (;", termos de produt ivi-:

dadc9 produção r21ativa ou outro índice adequado.

Executor sugerido:

EHBRAPA.
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EXICf!NCIAS DE DRENAGE!f SUBTERRÂNEA DE CULTURAS IRRIGADAS.

Objetivos:

1. Conhccer o efeito de d.if er en r.c s ;.!rOflJn(~ídades do lençol freã-

tic~ sobre a produç~o das culturas prioritãrias.

2. Def ini r os requcr i.mentos de c1.!."n:J~;.;;rasuo ter r anea para diferen

tes cul.turas"

Justificativa~

Hã n~ccssidad~ de ap::ov~it.'lr as áreAs de drenagem deficiente com

culturas que PlJSS?"'- desenvolver-se adequncamcn te nos períodos de mai.o r

prob Lemi do lençol freâtico., Por outro lado, 2. informação de r equer a-:

mentos de Jr8nú.gem interna das cultur!ls, ê básica para o delineamento de

sistemas de drf:::nagemsubterrÊinea.

A informação gerada a::ro.ves . -deste es tudc s erv i r a de apOJ_O "-as

CO.

Metodologia expcrimentnl:

o trabalho deverá ser conduzido em condições de cmnpa, usando li
Síril(.:-::ros ou t anques que pe rnri t am o con t ro l c da p ro fundf.d ade do lençol
freãtico. As ?1'ofundidilàes a serem estudadas s'2rão definidas de acordo
as culturas.

Vsar-se-ão as culturas príorit~rias Jos projetos de irriga-
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çao. aspecialm8ntE clerrcolas, para as qU81S nao existem informaç~es.

Executor sugerido:

EHBRAPú.
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CONTROLE DE ERVAS DANINHAS NOS DRENaS ,\BERTOS.

Objetivos:

1. A definiçio de m~todos adequados ;8 nossas condiç;es,

corrt ro l.c das 8l"VaS que p ro I i fe r am nos d reno s abertos.

para

2. Aumentar a eficiência da rede de drenagem.

Justificativa:

A proliferaç;o ~e certas esp~ci2S vegetais nos drenos abertos
elos

.•.
pe r rme t ro s de irrisaç;o ê um dos prob l emas maí s sérios e caros rela-

c i.oriadas com a sua conae rv aç ao -2 manu t.enç ao ,

o crescimento da veget~ç;o implica rl,l r'eduç ao da ve l ocidade 1da

~gua~ com c consequ2nte elevação do seu nível 2 ma~or oportunida~e para

deposição dos sedimentos transportados.

"... . "-. (Em dc cor r enc ia d.isso, su rgem do í s s er i.o s p rob Lemas; 1), a e1ev2

ç ao de lençol d' 2gU::l nas áreas Lrr igadas , com maiores riscos para evolu-

çao do problema ele s al ini.zaçjio e (2), o pro gre ss i.vo assoreamento dos dre

nos, tornando cada vez mais crítico o problema anterior.

For out r» laca Sl nlêl'u do p rob lema tecn~cJ 9 qUê poderá ter . serias
implicações nc rendimentc das culturas~ a prática TT.lanual correntemente

cmpregada no controle do. ve:getél.ç.ãonos ('.renas e altamente dispendiosa 8,

por isso, 80 esporadicemente realizada.

Metodologia experimental:

- Proceder a revisão bibliográfica referente ao assunto e obter
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o material que for possfvel.

- Pcr cor re r os sistemas de drené::gom2. selecionar os que apres,,,.::

tam melhores condições para realiznç7:io da pesquisa.

- Ldenti r i car as espê-cíes vegetais que infestam os dreno s ,

Definir os tipos de controle da veBetaçao adequados as condi-
çoes locais.

- Ap li.car os t r at amenros em trechos dos drenas se Lecionados ,

- Conduzir os experimentos.

- Analisar os dados.

- Apresentar os resultados.

Executor sugerido:

m1BRAPA/UFCe.


